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INTRODUÇÃO
 
Dei o título Contra as Heresias com o intuito de homenagear Ireneu de Lyon que, com sua obra Gnosis (chamada também de “Adversus Haireses”), escrita em 180 d.C., foi entre os pais da igreja um exímio defensor da fé. Ele não media esforços para defender a fé cristã. Foi considerado “polemista” porque os pais da igreja que tinham esse cognome combatiam falsas doutrinas fora e dentro da igreja. Enquanto que os demais apologistas apenas lutavam contra as heresias fora da igreja. Por me identificar muito com essa postura, tenho o prazer de citá-lo aqui e dar nome a minha dissertação à sua obra.
 
Ireneu, e sua obra Gnosis, é um exemplo histórico de que não podemos nos calar diante de heresias, até mesmo as que surgem de nosso meio (no caso da época dele o gnosticismo). Enquanto que alguns ficam no obscurantismo, caindo no assédio da falsa mensagem de “unidade a todo custo, o que importa é o amor”, a obra de Ireneu e sua postura, juntamente a Tertuliano, Cipriano e Orígenes, nos encoraja; e faz refletir aqueles que querem se omitir. Por isso, este livro oferece em sua proposta inicial um esclarecimento ao leitor sobre o que é uma heresia, a terminologia da palavra no Novo Testamento, apontando as sérias advertências bíblicas quanto a isso. 
Em seguida mostro aos meus leitores as dez postagens mais visualizadas dentre as centenas do blog Anti-Heresias, no qual eu escrevia mensalmente: A Origem do “Reteté” (226 mil visualizações); É Correto Batizar Pessoas Amasiadas (156 mil visualizações); A Diferença entre Evangélicos e Testemunhas de Jeová (56 mil visualizações); Resposta Apologética ao Vídeo Verdade Oculta (30 mil visualizações); A Igreja Tabernáculo da Fé é uma Seita? (26 mil visualizações); A Diferença entre Evangélicos e Adventistas (54 mil visualizações); A Igreja Voz da Verdade é uma Seita? (13 mil visualizações); Orar no Monte. É Bíblico? É Cristão? (19 mil visualizações); Heresias do Ministério de Witness Lee (9 mil visualizações) e Pecados de Família X Maldição Hereditária (6 mil visualizações)*. Eu fiz uma edição revisada destas postagens fortalecendo mais os argumentos e também colocando alguns comentários dos meus leitores discordantes com as devidas tréplicas.
 
No fim eu falo um pouco sobre meus tempos de adolescência quando, junto de meus amigos, tínhamos um ministério de apologética que visava socorre igrejas afetadas pelas seitas, donde veio o nome do blog. Em homenagem ao grupo.
 
* Estatísticas de postagens conferidas em 23/01/2018, números arredondados na casa dos zeros.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Que É Uma Heresia?
 
Heresia e seita procedem de uma mesma palavra grega: “hairesis”. Aparece nas passagens de: At.5.17; 15.5; 24.5; 24.14; 26.5; 28.22; 2Pe.2.1 e Gl.5.20. Traduzida para “seita”, “heresia” (aportuguesado), “grupo”, “facção” ou “partido” (dependendo das versões em português). Esta palavra significa: “Grupo de homens escolhendo seus próprios princípios (seita ou partido). Dissensões originadas da diversidade de opiniões e objetivos”. (Strong).
 
Outra palavra grega relacionada heresia é “heterodidaskaleo”, quer dizer: Ensinar outra ou diferente doutrina, desviando-se da verdade (Strong). Ocorre em 1Tm.6.3,4; 1Tm.1.3.
 
Assim, heresia é um ensino que se afasta do que realmente a Bíblia ensina. Ela pode vir distorcida da própria Bíblia, ultrapassar o que diz na Bíblia, mas também pode ser totalmente contrária a esta. 
 
A heresia é o pensamento distorcido, excedente ou contrário a Bíblia, já a seita é o grupo que tem esse pensamento. Uma lida com a ideia, a outra, com a formação do grupo que tem essa ideia, sua organização, defesa e disseminação. Resumindo: heresia (pensamento), seita (grupo que se une por esse pensamento).
 
A heresia não tem fronteiras, subestima quem pensa que ela atua apenas nas religiões não cristãs. A heresia age dentro do próprio cristianismo, no catolicismo romano e oriental, nas igrejas evangélicas e nas denominações não evangélicas. A única maneira de se estabelecer uma  fronteira é adotando posições preventivas já tomadas pelos nossos antepassados. O Credo Apostólico, o Credo de Niceia, de Atanásio são exemplos disso. As cinco solas dos reformadores. A própria teologia clássica com sua teologia sistemática, bem como os cinco pontos do fundamentalismo e a própria hermenêutica bíblica, com seus princípios gramaticais, históricos/culturais, teológicos e figuras de linguagem podem nos prevenir de heresias.
 
O apóstolo Pedro fala em heresias destruidoras (cf. 2Pe.2.2). Estabelecendo um nível aqui, como se houvesse a possibilidade de heresias não tanto nocivas. Entretanto, não devemos, como já disse acima, subestimá-las.
 
Classificar de heresia uma determinada doutrina religiosa não constitui um posicionamento de intolerância por parte do cristianismo. Isso é um pensamento distorcido do que é tolerância. Podemos ser tolerantes sem por isso sermos coniventes. Haja vista que as religiões acreditam em Deus, e isso já é um passo a frente e uma oportunidade de abrir o diálogo. Considere o diálogo com um ateu ou agnóstico? Será bem mais complicado. A regra de ouro da apologia cristã é respeitar o pensamento contrário, e responder a ele com mansidão e temor (cf. 1Pe.3.15; Cl.4.5,6). Mesmo que haja uma incredulidade proposital dos discordantes. Dar oportunidade de defesa, réplica, é imprescindível. O verdadeiro apologista é aquele que pondera tudo o que o discordante apresenta, pois quanto mais ele sabe sobre as argumentações, mas ele se fortifica em suas respostas. Considerando que Jesus é o único caminho (cf. Jo.14.6; At.4.12; 1Tm.2.5) e a Bíblia é a Palavra de Deus e não há outra (cf. Ef.6.17; 2Tm.3.16; Rm.15.4), o que devemos fazer é ter calma, e, sem pressa, investigar, pesquisar e refutar com toda a longanimidade e doutrina aqueles que questionam a fé cristã, ortodoxa.
 
Em geral, a heresia sempre tem uma opinião em que afeta as doutrinas essenciais da fé cristã, basicamente a: cristologia e a soteriologia. Embora haja heresias que vão de encontro as demais doutrinas, como: a própria teologia em si, a bibliologia, a hamartiologia, a pneumatologia, a antropologia, a eclesiologia, e até a escatologia e angelologia. Todas circundam a base maior, que é Jesus Cristo e sua salvação.
 
As Melhores do Blog Anti-Heresias.
 
A primeira postagem mais acessada pelo blog é um pequeno texto que escrevi sobre o famoso “reteté”. Lembro que na época esse movimento era muito forte em meu convívio na igreja local, até perdi alguns membros por causa de meu posicionamento contrário a essa heresia. Infelizmente esse é o ônus quando um pastor ou liderança de igreja local tem que fazer o uso de seu papel de proteção do rebanho e defesa da Bíblia.
 
Muita gente escreveu para meu e-mail solicitando mais informações, elogiando, me escrachando, etc., e outros postaram seus comentários abaixo da postagem. Uma experiência muito comum de apologética: odiado e amado. Uma gangorra em que não me preocupo muito. Meu foco é transmitir, publicar, denunciar aquilo que é contrário a Bíblia.
 
O mesmo se deu com as demais postagem que seguem aqui pontualmente e em ordem de classificação das mais visualizadas. Coloquei aqui alguns comentários de meus leitores do blog para apimentar o livro.
 
Conheça o meu blog:
 
www.anti-heresias.blogspot.com.br 
Atualmente, com mais de 1 milhão de visualizações.
A Origem do “Reteté” e a Raiz do Problema dos Modismos.
 
Diferente do que muita gente pensa, o “Reteté” não surge do pentecostalismo. Foi um movimento que surgiu paralelo ao movimento pentecostal. Há registros históricos, segundo consta na revista DEFESA DA FÉ edição especial (revista número 5), página 115, que: “Em 1923. Gunnar Vingren, um dos maiores fundadores da Assembleia de Deus no Brasil, fora informado de que certo movimento pentecostal começava a alastrar-se por Santa Catarina. Sem perda de tempo Vingren deixou Belém do Pará, berço do pentecostalismo brasileiro, e embarcou para o Sul. No endereço indicado, veio ele a constatar: ‘Não se tratava de pentecostes, mas feitiçaria e baixo-espiritismo”.
 
O movimento do “Reteté” não é de origem brasileira, mas estrangeira. Que na verdade esse nome só é conhecido aqui no Brasil. O seu nome real é “unção de Toronto”. Por pertencer a prática esotérica da Igreja Comunhão da Videira do Aeroporto de Toronto – Canadá. Uma das igrejas que mais deram notoriedade ao movimento do “Reteté” a partir de 1994. Na mesma revista que citei acima, diz: “Ao contrário das demais igrejas pentecostais, que buscam preservar a ortodoxia doutrinária, a igreja do Aeroporto […] granjeou surpreendente notoriedade em virtude das manifestações que ocorriam em seus cultos. Dizendo-se cheios do Espírito, os frequentadores dessa igreja começaram a manifestar-se de maneira estranha e até exótica. Em dado momento, todos punham-se a rir de maneira incontrolável, alguns chegavam a rolar pelo chão. Justificando essa conduta bizarra, alegavam tratar-se de […] gargalhada santa […] Outros iam mais longe: não se limitavam ao estrepitoso dos risos; saíam urrando como se fossem leões […] como carneiros, ou gritando, como guerreiros, e ainda outros caíam no Espírito”. (idem pág. 115).
 
É triste ver igrejas intituladas “Assembleia de Deus” ou de “pentecostais” e se envolverem com esse tipo de coisa, anarquizando o já tão fragilizado movimento pentecostal. Onde a frase “SOLA SCRIPTURA”, dos reformadores, raiz do movimento evangélico, fica comprometida diante de tantas experiências pessoais que são postas igual e até acima ou no lugar das Escrituras.
 
A RAIZ DO PROBLEMA DOS MODISMOS
 
A teologia do continuísmo é a grande fonte que alimenta modismos dessa natureza e continuarão surgindo outros. O que é a teologia do continuísmo? É a crença de que a revelação divina continua, mesmo com o encerramento do cânon das Escrituras. Os seguidores dessa teologia acreditam que Deus fala fora das Escrituras. Por ser Deus maior que as Escrituras e por Deus continuar agindo na história. Assim, a Bíblia não passa de uma fonte das demais coisas que Deus tem para revelar. Daí o grande amontoado de apóstolos, patriarcas, papas, profetas, trazendo novas revelações em forma de: dogmas, unção profética, atos proféticos, unção de Toronto, “rhemas”, idas ao inferno, idas ao céu, aparições de Maria, segredos de Fátima, o outro evangelho de Jesus Cristo (livro mórmon), escritos inspirados de Ellen G. White, Alcorão, etc.
 
Refutação bíblica:
 
Deus é maior do que as Escrituras, mas não vai revelar mais nada fora dela. Pois nela está escrito: “Eu, a todo aquele que ouve as palavras da profecia deste livro, testifico: Se alguém lhes fizer qualquer acréscimo, Deus lhe acrescentará os flagelos escritos neste livro” (Ap.22.18). O livro das revelações ou apocalipse é o fim do período da revelação. Que durou desde Moisés até Malaquias, passou por um período de silêncio, que chamamos de “período interbíblico”, recomeça com João Batista e encerra com João em Patmos. Durante o período da revelação Deus já vinha expressando sua centralidade às Escrituras. Por exemplo: “Toda palavra de Deus é pura; ele é escudo para os que nele confiam. Nada acrescentes às suas palavras, para que não te repreenda, e sejas achado mentiroso”. (Pv.30.5,6). “Nada acrescentareis à palavra que vos mando…”. (Dt.4.2). “… não ultrapasseis o que está escrito…” (1Co.4.6). Quando não se aceita o encerramento da revelação divina, abre precedentes para contradição do que já se foi revelado. E isso acontece muito! O que as Escrituras não nos revelam não é para nós: “As coisas encobertas pertencem ao SENHOR, nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei”. (Dt.29.29). A Lei e os profetas duraram até João Batista (Lc.16.16). Seria um contrassenso divino acreditar na continuação da revelação divina quando se lê o seguinte na Bíblia: “Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo”. (Hb.1.1,2). Acreditar em um continuísmo é negar a SUFICIÊNCIA de Jesus tão clara nesse texto. Deus é bem maior do que sabemos dele pelas Escrituras, todavia, por ela conhecemos em parte, não plenamente ou perfeitamente. E só depois, quando Cristo vier, saberemos mais: “porque, em parte, conhecemos e, em parte, profetizamos. Quando, porém, vier o que é perfeito, então, o que é em parte será aniquilado”. (1Co.13.9,10). Entretanto, o que a Bíblia diz é o necessário para nosso entendimento, pois nossa estrutura humana não poderá conhecer mais além do que possamos suportar.
 
“Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro? Ou quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser restituído? Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém!” (Rm.11.33-36).
 
“Tal ciência é para mim maravilhosíssima; tão alta, que não a posso atingir”. (Sl.139.6).
 
Deus fala com o cristão a parte das Escrituras, mas de uma maneira pessoal, temporal e nunca de forma doutrinária ou com nova revelação. Sempre concordando com as Escrituras: "… edificando, exortando e consolando". (1Co.14.3). E essa forma pessoal que Deus fala ao cristão não é igual as Escrituras e não é seguro, se fosse, não haveria tantos critérios. Tipo: 1Co.14.29; 1Ts.5.20-22; 1Jo.4.1; Jr.17.9.
 
A outra problemática dos modismos do tipo “Reteté” é o mau uso da aplicação pessoal das Escrituras. O que é aplicação pessoal das Escrituras? É o ato de se trazer um texto bíblico para sua vida. Que não há problema algum nisso. Só que as pessoas estão exagerando em sua forma
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